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Uma bomba está armada no Congresso Nacional e só os 
trabalhadores podem desarmar; monitoramento aponta 
que votação no Senado teria só 42 votos favoráveis ao 
desmonte trabalhista, apenas um mais que o necessário. 
Faça a sua parte e pressione em defesa dos seus direitos!

Os trabalhadores ainda têm uma chan-
ce contra o desmonte do governo 

Temer sobre os direitos trabalhistas. O 
PLC 38/2017 vai a votação no Senado a 
partir desta terça-feira 11. O Sindicato, 
as centrais sindicais e movimentos so-
ciais estarão em Brasília para pressionar 
os parlamentares para que votem contra 
a retirada de direitos.

E você também pode fazer sua parte 
enviando mensagem aos senadores e dei-
xando claro que se votarem contra seus 
direitos, nunca mais serão eleitos. Aces-
se o napressao.org.br e siga as instruções. 
Não leva mais do que alguns segundos.

Segundo monitoramento feito no 
Congresso Nacional, só 42 senadores es-
tão a favor da reforma de Temer, um a 
mais do que o mínimo necessário para 
aprovar o PLC. Se aprovado no Senado, 
o desmonte trabalhista dependerá ape-
nas da sanção de Temer para virar lei, 
pois já foi  aprovado pela Câmara  dos 
Deputados. 

“Ou seja, se esse levantamento estiver 
correto, temos uma chance de barrar a 
votação e virar o jogo, mas tem de ser 
agora. Se a pressão for grande, esses se-
nadores vão pensar duas vezes antes de 
votar a favor de um governo afogado em 

denúncias de corrupção. Quem ficar ao 
lado de Temer e da reforma trabalhista, 
nunca mais será eleito, os trabalhadores 
não esquecerão”, afirma a presidenta do 
Sindicato, Ivone Silva. “Então, use todo 
tempo livre para fazer sua parte e lutar 
por seus direitos. O que esse governo 
está propondo é o sonho dos banquei-
ros (veja ao lado) que, não à toa, são os 
maiores apoiadores dessa reforma que 
não vai criar empregos, mas tornar todos 
precarizados”, reforça a dirigente.

Ruim para todos – Além de mi-
lhões de trabalhadores em todo Brasil, 
estão contra o desmonte trabalhista de 
Temer autoridades no assunto e entida-
des como a Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) a Associação Nacio-
nal dos Magistrados do Trabalho (Ana-
matra), juízes do Tribunal Superior do 
Trabalho, o Ministério Público do Tra-
balho, o Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), o Centro de Estudos Sindicais 
e de Economia (o Cesit, da Unicamp) 
– que lançou dossiê com dados que se 
contrapõem à reforma (confira: bit.ly/
DossieUnicamp). 

TRABALHADORES E 
SINDICATOS FRACOS 
Poderá haver representantes 
no local de trabalho a mando 
dos patrões. Além disso, quem 
ganha R$ 11 mil ou mais ne-
gociará direto com o gestor, 
sem direito à CCT. Também 
não haverá homologação nos 
sindicatos, o que prejudicará 
a revisão do pagamento dos 
direitos na rescisão.

TRABALHO INTERMITENTE 
É BICO LEGALIZADO
O patrão poderá convocar o tra-
balhador apenas para dias e ho-
rários de maior movimento, pa-
gando só esse período, mesmo 
que fique à disposição por mais 
tempo. Nada de férias remune-
radas. Adeus descanso anual, já 
que não será possível viver com 
apenas um “bico” por mês.

CARGO COMISSIONADO 
PODERÁ SER REBAIXADO
O patrão poderá rebaixar cargos 
sem necessidade de manter gratifi-
cações e adicionais no salário. Hoje, 
trabalhador comissionado por dez 
anos ou mais tem incorporação.

DEMISSÃO EM MASSA
SERÁ LIBERADA
O patrão poderá demitir um, 
centenas ou milhares de traba-
lhadores de uma vez só. Pela 
lei atual, o sindicato deve ser 
comunicado antes, o que coibe 
cortes em massa.

AS LEIS TRABALHISTAS NÃO VÃO VALER MAIS NADA
Férias, jornada, intervalos: se a “reforma” passar, você e o patrão 
“decidem”, numa relação desigual de forças. Tem dúvida de como 
será se o seu chefe definir a duração do seu almoço, sua jornada 
de trabalho ou como serão suas férias?

TELETRABALHO PARA 
“TRABALHAR SEM PARAR”
Vai acabar o limite de jornada e 
os custos da infraestrutura para 
atuar fora da empresa serão do 
trabalhador, responsável tam-
bém caso se acidente ou adoeça.

ADEUS CARTEIRA 
ASSINADA!
A reforma libera a contrata-
ção do autônomo, sem vín-
culo empregatício, mesmo 
que “preste serviço” de forma 
contínua e exclusiva na mes-
ma empresa. Sem férias, 13º, 
FGTS, e arcando com os ris-
cos da atividade profissional.

nunca !
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AO LEITOR

Às vésperas da votação da 
reforma trabalhista, a Orga-
nização Internacional do Tra-
balho (OIT) encaminhou às 
centrais sindicais brasileiras um 
relatório sobre o texto final da 
reforma, destacando a  viola-
ção dos acordos internacionais.

De acordo com o documen-
to da OIT, as convenções de nú-
mero 98 (negociação coletiva), 
151 (negociação coletiva para 
servidores públicos), 154 (pro-
moção da negociação coletiva) 
e 155 (segurança e saúde dos 
trabalhadores) não podem ser 
desrespeitadas.  Na resposta 
enviada às centrais, a OIT afir-
ma: “a adoção de um projeto 
de lei que reforma a legislação 
trabalhista deveria ser prece-
dida por consultas detalhadas 
por interlocutores sociais do 
país”.

Em nota,  magistrados, pro-
curadores e advogados tam-
bém se posicionaram contrá-
rios à reforma, que consideram 
ter “inúmeras, evidentes e irre-
paráveis inconstitucionalida-
des e retrocessos de toda espé-
cie, formais e materiais”.

Nesta terça 11, estaremos 
em Brasília mobilizados con-
tra a aprovação do projeto. Os 
trabalhadores precisam enviar 
cartas e e-mails aos parlamen-
tares (napressao.org.br), co-
brando responsabilidade, con-
tra a retirada de direitos. 

Ivone Silva
Presidenta do Sindicato

Luta e 
mobilização
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A situação vivida pelos funcionários da em-
presa de serviços terceirizados Seta é a indica-
ção de um quadro que deve se agravar com 
a lei da terceirização, sancionada por Michel 
Temer em março. Prestadora de serviços para 
o Banco do Brasil, a Seta deu calote nos fun-
cionários e simplesmente deixou de existir. 
São mais de 200 trabalhadores em todo o 
país que não viram a cor dos últimos salários. 

O Sindicato obteve do BB o compromis-
so de que as verbas devidas serão pagas pela 
instituição financeira. O banco também in-
formou que está terminando de fazer o le-

vantamento de todos os funcionários a fim 
de remanejá-los para outra terceirizada.  

“A aprovação dessa lei, concebida nos anos 
1990, em pleno ápice do neoliberalismo no 
Brasil, atesta como essa política de Estado 
mínimo na regulamentação entre patrão e 
empregado é prejudicial aos trabalhadores. E 
é essa visão que pauta o governo atual. Essas 
medidas não criam emprego e não recupe-
ram a economia. Apenas favorecem os mais 
ricos em detrimento da maioria”, afirma o 
dirigente sindical Davi Basso.

Leia mais: bit.ly/TerceirizaBB 

O Coletivo Nacional de Saúde do Trabalhador reuniu-se 
na quinta-feira 6 (foto) com a federação dos bancos (Fenaban) 
para dar continuidade às negociações da Comissão Bipartite 
de Saúde no Trabalho. Em debate, a avaliação do Programa 
de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO). Foi a 
terceira reunião do ano sobre o tema e terminou em impasse. 
O objetivo dos representantes dos trabalhadores é que ban-
cos implementem um programa que realmente promova e preserve a saúde dos bancários. O tema 
voltara à pauta em 5 de setembro. Leia mais: bit.ly/3aMesaSaude 

Terceirizada dá calote em funcionários 

Negociação é encerrada com impasse

BANCO DO BRASIL

SAÚDE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DE ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
61.651.675/0001-95, com registro sindical no 
MTE sob nº L002P051, por sua presidenta, 
convoca todos os empregados da Financeira 
BRICKELL S/A – CRÉDITO E FINANCIA-
MENTO E INVESTIMENTO, sócios e não 
sócios, dos municípios de São Paulo, Osasco, 
Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, 
Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Ita-
pevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, 
Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, 
Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, 
para Assembleia Geral Extraordinária que será 
realizada no dia 14 do mês de julho de 2017, 
em primeira convocação às 10h e em segunda 
convocação às 10h30, na sede da financeira, 
situada à Rua Joaquim Floriano, nº 466, 13º 
andar, conjunto 1.302 e 1.303, Ed. Corporate, 
Itaim Bibi, São Paulo/SP, para discussão e apro-
vação da seguinte ordem do dia:
· Discussão e deliberação sobre a proposta de 
ADITIVO ao Acordo Coletivo de Trabalho, 
que tem por objeto o Acordo de Participação 
nos Lucros ou Resultados, para o exercício de 
2017, a ser celebrado com a Financeira BRI-
CKELL S/A – CRÉDITO E FINANCIA-
MENTO E INVESTIMENTO que, inclusive, 
trata da autorização do desconto a ser efetuado 
em função da negociação coletiva realizada;
· Discussão e deliberação sobre a proposta 
de ADITIVO ao Acordo Coletivo de Traba-
lho, que tem por objeto a manutenção pela 
Financeira BRICKELL S/A – CRÉDITO E 
FINANCIAMENTO E INVESTIMEN-
TO da adesão à Lei 11.770/2008, para a 
prorrogação da licença paternidade a todos 
os seus empregados.

São Paulo, 11 de julho de 2017
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

Sob ordens do governo Te-
mer, a direção da Caixa im-
põe ao banco público um 
verdadeiro desmonte. A tal 
reestruturação prejudica ban-
cários, população e a própria 
instituição. Uma das suas faces 
é a verticalização nas agências, 
que  mudou a segmentação 
dos clientes Pessoa Física.

“Ao direcionar empregados 
do atendimento para prospec-
ção e vendas, em nichos que 
não são atingidos pela Caixa, 
a direção, nesse momento de 
desmonte dos bancos públicos, 
troca o certo pelo duvidoso. 

Reduz a inserção em segmentos 
que a Caixa domina e, em con-
trariedade com seu papel social, 
imitando instituições privadas, 
precariza o serviço à população; 
sobrecarrega bancários, que já 
sofrem com a falta crônica de 
trabalhadores; e ameaça com 
descomissionamento, acarre-
tado pelo corte de funções nas 
agências”, critica o diretor do 
Sindicato e coordenador da 
Comissão Executiva dos Em-
pregados da Caixa (CEE/Cai-
xa), Dionísio Reis.

O dirigente lembra que 
no 33º Conecef foi aprova-

da a luta contra a verticali-
zação. “Já deixamos claro à 
direção do banco que somos 
contra e cobramos esclare-
cimentos. Vamos continuar 

protestando contra a rees-
truturação, em defesa dos 
direitos dos empregados e da 
função social da Caixa.” 
+ bit.ly/VerticalizaNao

Verticalização é ruim para todos
Mudanças na segmentação de clientes 
sobrecarregam bancários, precarizam 
atendimento, reduzem funções e papel social 

CAIXA FEDERAL

PROTESTO NA ZONA LESTE CONTRA DESTRUIÇÃO

A agência Jardim Colonial, zo-
na leste de São Paulo, exem-
plifica o desmonte da Caixa. 
Com apenas nove emprega-
dos, a unidade está sempre 
lotada, com filas enormes, 
sobrecarregando bancários 
e prejudicando a população. 

Na segunda-feira 10, o Sindicato realizou protesto no local.
“O que acontece na Caixa é um prenúncio do que será a vida 
dos trabalhadores se aprovada a reforma trabalhista. O banco 
ameaça fechar agências que, segundo a sua direção, não se 
pagam. Como uma agência com apenas nove empregados vai 
se pagar?”, questiona o dirigente sindical Francisco Pugliesi.
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Conselho Deliberativo | Ativos
Erica Monteiro de Godoy
Suplente: Carlos Mauricio de Oliveira
Mauri Sergio Martins de Souza
Suplente: Cesar Gomes Caldana

Conselho Fiscal | Ativos
Ted Silvino Ferreira
Suplente: José Ribamar do N. Pacheco
Onisio Paulo Machado
Suplente: Antonio Augusto B. de 
Borges
Conselho Deliberativo | Assistidos
Eurípedes Arantes de Freitas
Suplente: Maria Lúcia Machado

Manoel de Jesus Valverde
Suplente: José Carlos Lavecchia

Conselho Fiscal | Assistidos
Luiz Fernando da Silva Telles
Suplente: Luiz Fernando Pinheiro

Antônio Eduardo Dias Teixeira
Suplente: Flavio de Martino

CANDIDATOS APOIADOS 
PARA OS COMITÊS DE GESTÃO
Ativos
Futuro Inteligente e Itaubank
Carlos Miguel Damarindo (Carlão)
Itaubanco CD
Darci Torres Medina  (Lobão)
Pac
Marcelo Abrahão
Itaulam Básico, Itaulam Suplementar, 
Franprev e Bd Ubb Prev
Adriano Campos Rodrigues
Prebeg
José Geraldo Martins

Plano 002
Liliane Kelly O. B. Carvalho

Assistidos
Futuro Inteligente
Henrique José M. da Silva

Itaubanco CD
Alberto Lacava

Pac                
Carlos Gouveia

Prebeg         
Wellington Carlos da Silva

002                  
Cleide Xavier Rocha Foreaux

Família nada: banco está descartando quem deu a vida pela empresa
BRADESCO

terça e quarta-feira 11 e 12 de julho de 2017

O marketing interno do Bradesco propaga a imagem de que o banco e seus tra-
balhadores são uma grande família. Mas o Sindicato tem recebido muitos casos de 
bancários demitidos após mais de 30 anos de dedicação à empresa e próximos ao 
período de estabilidade pré-aposentadoria.

Essas demissões estão sendo feitas sem qualquer avaliação negativa prévia. O mo-
vimento sindical luta há anos para que o Bradesco estabeleça um Plano de Cargos, 
Carreira e Salários com critérios claros e transparentes para promoção e também de-
missão. E reivindica que o banco se comprometa a reconhecer os termos da conven-

ção 158 da Organização Internacional do Trabalho, que coíbe demissões imotivadas. 
“O funcionário foi competente, serviu ao banco durante 30 anos e, de uma hora 

para outra, é demitido sem antes ter recebido qualquer avaliação negativa”, critica a 
dirigente sindical Liliane Fiuza. “É um absurdo e um desrespeito, porque está claro 
que o Bradesco quer se livrar desses profissionais que geralmente recebem salários 
mais altos. Mesmo se a empresa estivesse passando por uma situação financeira deli-
cada, o que não é o caso do Bradesco, não se justifica essa atitude. Queremos o fim 
das demissões e respeito aos funcionários.” Leia mais: bit.ly/BradescoCruel 

A Fundação Itaú-Unibanco 
realiza eleições entre 19 e 27 de 
julho  para representantes dos 
conselhos Deliberativo, Fiscal e 
para os comitês dos respectivos 
fundos de pensão. Podem vo-
tar – via site da entidade ou por 
telefone, com a senha que será 
enviada pelo correio – todos os 
participantes dos fundos.

Diante da importância de 
que sejam eleitos candida-
tos comprometidos com os 

interesses dos participantes, 
o Sindicato apoia a chapa 1 
no pleito.

“A atuação do Sindicato e 
dos representantes eleitos foi 
fundamental em várias situ-
ações, por exemplo, para a 
distribuição do excedente de 
R$ 721 milhões,   incremento 
superior a 11% na reserva de 
mais de 21 mil participantes 
do Itaubanco Cd. Também pa-
ra que participantes do Plano 
PAC conquistassem a possibili-
dade de alterar o indexador de 
correção, reivindicação antiga 
que significou ganhos para os 
assistidos”, enfatiza a dirigen-
te sindical Erica Godoy. 
+ bit.ly/FundacaoItauUnibanco

Chapa 1 tem apoio do Sindicato
Entre dias 19 e 27 de 
julho escolha com 
consciência seus 
representantes nos 
conselhos e comitês

FUNDAÇÃO ITAÚ-UNIBANCO

A bancária Fernanda (nome 
fictício) desenvolveu síndrome 
de burnout por causa do assé-
dio moral sofrido na agência 
do Santander onde trabalha. 

“Procurei um psiquiatra 
quando vi que não estava bem 
num dia que eu peguei a ro-
dovia indo trabalhar... tremia 
e suava muito. Vi uma carre-
ta chegando pelo retrovisor e 

pensei ‘podia jogar meu carro 
e acabar com meus proble-
mas agora’. Só não fiz porque 
eu estava com meu filho e ia 
matar ele também”, contou a 
bancária, chorando.

Para agravar o problema 
e comprovar o desrespeito 
com os empregados, a mé-
dica do banco sequer aca-
tou o resultado da perícia 

do INSS, que a considerou 
inapta ao trabalho.

Ela disse: ‘você está ótima 
para o trabalho’. Eu disse ‘dou-

tora, você está vendo a minha 
condição.’ Ela falou: ‘Se você 
não está satisfeita com o ban-
co, eu te encaminho agora pa-

ra a assistente social para fazer 
um acordo com o banco’”, 
conta Fernanda. 

“Isso tudo é um completo 
absurdo”, protesta o dirigente 
sindical Ramilton Marcolino. 
E alerta: se você for vítima 
de uma situação semelhante, 
denuncie ao Sindicato, aces-
sando o Assuma o Controle 
(spbancarios.com.br/denun 
cias), pelo 3188-5200 ou via 
Whatsapp (97593-7749). Si-
gilo absoluto.
+ bit.ly/SantanderINSS

Desrespeito até à decisão de perito do INSS
Médica contratada pelo banco considerou 
apta bancária com transtornos psiquiátricos 
comprovados por exames e pela Previdência

SANTANDER 

CONFIRA A COMPOSIÇÃO DA CHAPA 1

“Meu gerente-geral 
disse que eu não 
entenderia as coisas 
nem se desenhasse 
para mim, que ele 
estava cansado de lidar 
com gente burra”
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Com garra e coragem mas, acima 
de tudo, com leveza, ternura e ale-
gria. Foi assim que a nova presidenta 
do Sindicato resumiu a disposição 
com que assume o cargo. Segunda 
mulher à frente de uma das maiores 
entidades representativa dos traba-
lhadores, Ivone Silva, bancária do 
Itaú, foi oficialmente empossada na 
manhã da sexta 7, junto com uma 
diretoria composta por lideranças 
bancárias de instituições financeiras 
públicas e privadas.

“É uma honra para mim quando 
vejo todas essas lideranças que fun-
daram esse Sindicato, que ajudaram 
na luta dos trabalhadores. Para nós, 
bancários, essa luta sempre foi feita 
de forma leve. Nossos atos são feitos 
com humor, com teatro, com músi-
ca...  Vamos continuar construindo 
essa luta com alegria”, acrescentou, 
em discurso que concluiu a cerimô-
nia de posse realizada no auditório 
azul do Sindicato, com a participação 
de lideranças da CUT, Intersindical, 
CTB, Contraf-CUT, Fetec-CUT/SP, 
Abaesp, Apcef, Afubesp, UNI Finan-
ças Mundial e sindicatos de bancá-

rios de vários municí-
pios paulistas.

Com uma fala emo-
cionada, Juvandia 
Moreira se despediu 
da presidência da 
entidade, cargo que 
ocupou entre 2011 
e 2017, sendo eleita 
para duas gestões. “Grande parte 
do que sou eu devo ao Sindicato. 
Aqui aprendi  muito mais do que 
na faculdade. Aprendi sobre políti-
ca, uma das coisas mais ricas e mais 
belas. A política é viva, transforma, 
é através dela que podemos mudar 
as coisas para melhor. Aprendi so-
bre Direito, Economia, sobre nossa 
categoria, sobre gente. Mas aprendi 
acima de tudo sobre mim mesma. 
E descobri que ainda tenho muito a 
aprender na vida”, disse a dirigente, 
que assume agora a vice-presidência 
da Contraf-CUT.

O presidente da CUT, o bancá-
rio Vagner Freitas, resgatou a tra-
jetória de luta e a importância do 
Sindicato, que em abril completou 
94 anos. “O Sindicato foi fundado 

pouco depois da primeira greve no 
Brasil. E de lá para cá nada aconte-
ceu no Brasil sem a participação do 
Sindicato. Nenhuma luta, nenhum 
movimento de vanguarda ou de re-
sistência. Não é possível pensar a 
organização sindical brasileira sem 
esse Sindicato, que não é apenas um 
dos mais fortes do país, mas é um 
dos mais importantes do mundo.”

O presidente da Contraf-CUT, 
Roberto von der Osten, destacou 
o empoderamento feminino na ca-
tegoria e no Sindicato. “Ivone é a 
segunda presidenta e é a primeira 
mulher negra que vai dirigir a enti-
dade. Nosso movimento atinge um 
posto de maturidade na questão da 
diversidade”, destacou.
+ bit.ly/PosseDiretoria

Nova diretoria toma posse
Ivone Silva é segunda mulher a conduzir a entidade; cerimônia lembrou importância 
do Sindicato na luta dos trabalhadores e para a construção da democracia no país
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DEGUSTAÇÃO DE VINHOS 
SÓ PARA SINDICALIZADOS

O somelier Ary 
Mello estará no 
Café dos Bancá-
rios, no dia 19, 
oferecendo uma 
degustação de 
vinhos, contan-

do a história e as características de cada uma 
das uvas. A partir das 20h (Rua São Bento, 
413, Centro). Inscrições no próprio Café, va-
gas limitadas. Mais informações: cultural@
spbancarios.com.br. 

REFORÇO NA CARREIRA
Estão abertas as inscrições para o curso de 
CPA-10 na sede do Sindicato (Rua São Bento, 
413), com início no dia 17. Aulas de segunda 
a quinta, das 19h às 22h, até 28 de julho. A 
inscrição custa R$ 960, mas bancários sindi-
calizados pagam R$ 480. Material didático 
incluído no valor. Saiba mais pelo 3188-5200.
 
DIVERSÃO PARA OS PEQUENOS
O Pintinho Amarelinho segue em cartaz 
no Teatro Ruth Escobar (Rua dos Ingleses, 
209). O espetáculo conta a história do per-
sonagem mais querido do galinheiro por 
meio de cantigas de roda. Apresentações 
aos domingos, às 16h. O valor do ingresso 
é de R$ 40, mas bancários sindicalizados e 
seus dependentes pagam R$ 14,90 cada.
 
APRENDA A LUTAR
Bancários sindicalizados têm 15% de descon-
to nos planos semestrais e anuais, além de 
50% de desconto na matrícula, na Academia 
Team Nogueira (Rua Américo Brasiliense, 
1.393, Chácara Santo Antônio). Lá o associa-
do pode aprender boxe, capoeira, jiu-jitsu, 
dentre outras modalidades. Outras informa-
ções pelo 2507-3729 ou pelo 2507-3739.
 
EMPODERAMENTO
A Escola Dieese realiza-
rá em agosto o curso 
de extensão Ampliando 
o Poder das Lideranças 
Femininas. Aulas a partir 
de 2 de agosto, das 8h30 
às 17h30. Por R$ 400, com descontos para 
grupos de mais de cinco pessoas. Outras in-
formações pelo contatoescola@dieese.org.br 
ou (11) 3821-2150 e 3821-2155 (Rua Aurora, 
957, Santa Ifigênia).

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO
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 u Nova diretoria foi eleita em abril, com 78,76% dos votos válidos

 u Ivone Silva é a segunda mulher a presidir o Sindicato

ter qua qui sex sáb


